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Resumo 
 
As enfermidades causadas por parasitos em peixes são responsáveis por grandes perdas na produção, gerando 
altas taxas de mortalidade ou diminuição das taxas de crescimento levando à perda do valor comercial e, com 
isso, ocasionando prejuízo ao piscicultor. Sessenta peixes provenientes de duas pisciculturas localizadas no 
município de Cacaulândia – RO foram examinados, dentre os quais 59 estavam infectados por pelo menos um 
espécime de acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae Golvan, 1956. Os peixes da Propriedade 01 
apresentaram prevalência de 96,67% e intensidade média de 235,67 e, os da Propriedade 02 a prevalência foi 
de 100% e intensidade média de 48,27. Apesar da alta taxa de prevalência não foram observados casos de 
desnutrição ou mortes dos hospedeiros. 
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Identification of the endoparasitic fauna Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) cultivated in 
Cacaulândia – RO  
 
Abstract 
Diseases caused by parasites in fish are responsible for large losses in production, generating high mortality 
rates or decreasing growth rates leading to loss of commercial value and, thus, causing damage to the fish 
farmer. Sixty fish from two fish farms located in the municipality of Cacaulândia – RO were examined, of 
which 59 were infected with at least one specimen of acanthocephalan Neoechinorhynchus buttnerae Golvan, 
1956. Fishes from Property 01 had a prevalence of 96.67% and average intensity of 235.67 and, while fish 
from Property 02 had a prevalence of 100% and an average intensity of 48.27. Despite the high prevalence 
rate, no cases of malnutrition or host deaths were observed.  
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Introdução 
 
A pesca exploratória de espécies de peixes nativas, durante décadas, levou à redução do tamanho do 
pescado comercializado (Malta et al., 2001), que impulsionaram as atividades de criação em cativeiro das 
espécies de interesse zootécnico (Romero et al., 2003). Na região Amazônica, o tambaqui Colossoma 
macropomum (Cuvier, 1818), é considerado um peixe de fácil cultivo e apresenta facilidade na obtenção de 
juvenis além de bom potencial de crescimento e rusticidade, o que contribui para o aumento da produção e 
estimula pesquisadores e produtores a incrementar os sistemas de cultivo (Ismiño-Orbe et al., 2003).  
O tambaqui pertence à ordem Characiformes, considerada a maior espécie dessa ordem, (Morais et al., 
2009) e ainda o segundo maior peixe de escamas de água doce (Goulding & Carvalho, 1982). A espécie está 
distribuída no Brasil, nas bacias dos rios Solimões, Amazonas e Orinoco, onde é popularmente conhecida 
como “tambaqui”. Também encontrada na Venezuela e na Colômbia, sendo conhecida como “cachama” e no 
Peru como “gamitana” (Araújo-Lima & Goulding, 1998). 
Por ser muito apreciada pela população Amazônica a espécie vem sofrendo consideráveis reduções 
em sua população pela pressão de pesca (Santos & Santos, 2005) e passou a fazer parte da lista de espécies 
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protegidas, tendo a pesca proibida durante o período de defeso, de novembro a março (Araújo-Lima & 
Goulding, 1998). 
 Sua fauna parasitária é bem diversa, composta por espécies de parasitos pertencentes aos grupos: 
Monera (bactérias) (Pilarski et al., 2008); Protozoa (Santos et al., 2018); Myxozoa (Molnár & Békési, 1993), 
Platyhelminthes: Monogenea (Kritsky et al., 1979; Thatcher & Kritsky, 1983; Fischer et al., 2003; Morais et 
al., 2009; Santos et al., 2018), Digenea (Fischer et al., 2003; Santos et al., 2018); Cestoda (Békési, 1992), 
Nematoda (Fischer et al., 2003), Acanthocephala (Malta et al., 2001; Fischer et al., 2003) e Arthropoda: 
Copepoda (Thatcher & Paredes, 1985; Thatcher & Boeger, 1984, Fischer et al., 2003); Branchiura (Malta & 
Varella, 1983); Isopoda (Fischer et al., 2003; Tavares-Dias, 2014). 
 Em ambiente natural ocorre um equilíbrio entre a fauna parasitária e o hospedeiro, no entanto, em 
ambiente artificial e com cultivo intensivo, os animais ficam expostos à fatores como  alta densidade de 
animais, variação dos parâmetros químicos, físicos e biológicos da água, alimentação deficiente e instalações 
inadequadas, que podem ocasionar o estresse nos peixes fazendo com que a resposta imune seja ineficiente 
para evitar a entrada de patógenos (Malta et al., 2001).  
As doenças causadas por parasitos em peixes são responsáveis por grandes perdas na produção, 
gerando altas taxas de mortalidade ou diminuição das taxas de crescimento levando à perda do valor comercial 
e, com isso, ocasionando prejuízo ao piscicultor (Eiras, 1994; Pavanelli et al., 2002; Malta et al., 2001). Apesar 
do crescimento da atividade aquícola no país, os estudos relacionados às doenças parasitárias em peixes ainda 
são restritos (Varella et al., 2003).  
Mesmo considerando que um sistema de cultivo de peixes é realizado em ambiente com 
monitoramento e controle dos parâmetros químicos, físicos e biológicos da água, em seu ideal, os peixes podem 
apresentar alguma forma de parasitismo, por isso a importância da identificação das espécies, com a finalidade 
de informação aos produtores, pois caso, seu cultivo seja acometido por algum tipo de parasito os mesmos 
tenham o conhecimento do ciclo de vida do parasito e possam, portanto, tomar providencias, com a finalidade 
de evitar o agravamento do problema. Assim, este estudo tem como objetivo o diagnóstico da composição e 
estrutura das comunidades parasitárias de Colossoma macropomum cultivados no município de Cacaulândia 
– RO. 
 
Material e métodos 
 
Coleta de peixes e processamento dos parasitos 
Foram analisados 60 tambaquis adultos oriundos de duas pisciculturas no município de Cacaulândia-
RO, localizadas nas coordenadas S10o14´31,2´´ e W63o12´44,64´´ (Propriedade 01) e S10o15´18´´ e 
W63o11´6´´ (Propriedade 02), sendo 30 peixes de cada propriedade. Os exemplares foram adquiridos por 
doação dos piscicultores e recebidos já abatidos conservados em gelo e logo transportados para o Laboratório 
de Biologia do Instituto Federal de Rondônia – Campus Ariquemes, para realização da necropsia e 
mensuração, de acordo com Protocolo 003/2016 de autorização de atividades da Comissão de Ética no Uso 
de Animais (CEUA-IFRO). 
A retirada do sistema digestório foi realizada por meio de um corte medial no sentido caudal-cranial, 
e então os órgãos dispostos em placa de Petri. O estômago e intestino foram separados para a verificação da 
presença de parasitos. As técnicas de fixação e quantificação foram realizadas conforme descritas por Eiras et 
al. (2000) e Tavares-Dias et al. (2001). 
 
Estatística 
Foi utilizada uma abordagem quantitativa visando identificar, em nível das infrapopulações 
parasitárias, os descritores ecológicos de prevalência, abundância, abundância média, intensidade e 
intensidade média para a espécie de parasito encontrado nos peixes de cada propriedade. 
A prevalência foi calculada através do número de hospedeiros infectados/número de hospedeiros 
examinados multiplicado por 100. A intensidade foi identificada pelo número de indivíduos de uma 
espécie particular de parasitos em um simples hospedeiro. A intensidade média é definida pelo número total 
de parasitos de uma espécie particular encontrada na amostra divido pelo número de indivíduos infectados 
com aquele parasito. A abundância média é definida pelo número total de indivíduos de um parasito em 
particular, dividido pelo número total de indivíduos infectados (Bush et al. 1997). Foi utilizado na análise de 
dados o software R versão 3.3.1 (R Core Team, 2016) e para a correlação entre comprimento dos hospedeiros 
e abundância parasitaria foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman, para a comparação do tamanho 
médio dos peixes entre as propriedades foi utilizado o teste t de Student, ao nível de significância de 0,05. 
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Resultados e discussão 
 
Os 60 exemplares apresentaram comprimento padrão médio de 42,13±2,713 cm (Propriedade 01) e 
38,83±6,023 cm (Propriedade 02). Deste total, 59 espécimes estavam parasitados por pelo menos um parasito. 
Somente o acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae foi encontrado no sistema digestório dos peixes 
examinados (Figura 1), apresentando 96,67% de prevalência para os peixes da Propriedade 01 e 100% de 
prevalência para os peixes da Propriedade 02 (Tabela 1).  
 
Figura 1. Neoechinorhynchus buttnerae. 
 
 
Tabela 1. Comparação da prevalência, intensidade, intensidade média, abundância média dos helmintos 
Neoechinorhynchus buttnerae de Colossoma macropomum nas pisciculturas do município de Cacaulândia – 
RO 
Parasitos 
Prevalência (%) Intensidade Intensidade média Abundância média 
P01 P02 P01 P02 P01 P02 P01 P02 
Acanthocephala         
Neoechinorhynchus 
buttnerae 
96,67 100 1-2.730 5-140 235,67 48,27 228,10 48,27 
 
 
 
Figura 2. Intestino de Colossoma macropomum apresentando infecção por Neoechinorhynchus buttnerae. 
 
Observou-se diferença significativa (t = 2,736; p = 0,008) no tamanho dos peixes entre as propriedades, 
sendo os exemplares coletados na Propriedade 01 maiores, em comprimento padrão, quando comparados com 
a da Propriedade 02. Não foi observada correlação significativa (r = 0,064; p = 0,632) entre o comprimento 
padrão e a quantidade de parasitos. 
O filo Acanthocephala é composto por uma diversidade de gêneros, dentre os quais 
Neoechinorhynchus Stiles & Hassall, 1905 se destaca como um dos mais abundantes do filo. Inicialmente com 
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109 espécies descritas para o gênero, no entanto, devido a algumas inconsistências, somente 29 espécies são 
consideradas válidas (Amin, 2002).  
Sete espécies de acantocéfalos são registras no Brasil (Amin, 2002; Thatcher, 2006; Santos et al. 
2008;), dentre as quais, quatro delas são encontradas na região Amazônica:  N. (N.) buttnerae; N. (N.) 
pterodoridis; N. (N.) veropesoi, e N. (N) curemai (Noronha, 1984; Martins et al., 2000; Thatcher, 2006; Santos 
et al., 2008). 
 O acantocéfalo N. buttnerae não apresenta especificidade quanto aos seus hospedeiros intermediários, 
somente em relação aos hospedeiros definitivos (Kennedy, 2006). Sendo classificados como parasitos 
especificos de tambaqui (Golvan, 1956). 
Em peixes, os helmintos adultos de acantocéfalos, apresentam especificidade parasitária pelo intestino 
(Santos et al., 2013), como as espécies do gênero Echinorhyncus que se localiza na porção anterior do intestino 
(Malta et al., 2009), enquanto a espécie Dentitruncus truttae apresentam preferência pelas porções anterior e 
média (Dezfuli et al., 2008) e as do gênero Tenuiproboscis. habitam a região posterior do intestino (Sanil et 
al., 2011). Para N. buttnerae coletados não foi possível verificar sua preferência de localização no intestino, 
pois devido à alta infecção pelo parasito, estes estavam presentes em todas as porções como também descrito 
por Maciel et al. (2008). 
A relação entre hospedeiro e parasito pode ocorrer de forma equilibrada, no entanto, quando em altas 
infecções a competição direta entre eles pela absorção dos nutrientes pode gerar um déficit no crescimento do 
hospedeiro (Silva-Gomes et al., 2017) e casos de desnutrição nos peixes (Pereira & Morey, 2018). No entanto, 
na pesquisa realizada, apesar dos peixes apresentarem alta intensidade parasitária não foi observado nenhum 
caso de desnutrição ou morte dos hospedeiros. 
Em pisciculturas que não apresentam nenhum tipo de infecção podem apresentar contaminação do 
ambiente aquático a partir da captação de água contaminada, pois o ciclo de vida de N. buttnerae envolve 
componentes do zooplâncton, como crustáceos (anfípode, copépode, isópode ou ostracoda), como hospedeiro 
intermediário (Santos et al., 2013). O peixe se infecta pela ingestão de crustáceo contendo cistacanto, forma 
larvar infectante do parasito (Nickol, 2006; Santos et al., 2013).  
Na década de 90, no município de Itacoatiara – AM ocorreu o primeiro relato de infecção por 
acantocéfalos da espécie N. buttnerae em tambaqui de cultivo (Malta et al., 2001). Em 2008 foi realizado outro 
relato desse parasito na mesma região, causando a morte dos alevinos de tambaqui (Maciel et al., 2008). O 
primeiro registro da presença do parasito em híbridos de tambacu no estado do Amapá (Silva et al., 2013). 
Chagas et al. (2015) relataram em 2014 infecção por este parasito nas regiões de Itacoatiara, Manacapuru, 
Manaus e Rio Preto da Eva no estado do Amazonas, além dos estados de Rondônia, Mato Grosso e Maranhão. 
Em algumas pisciculturas da região do Vale do Jamari – RO, foram registrados casos de tambaquis 
infectados por espécies do gênero Neoechinorhynchus sp. nas localidades de Alto Paraíso, Rio Crespo, 
Cacaulândia, Machadinho, Cujubim e Ariquemes (Oliveira et al., 2015).  
Pereira e Morey (2018) registraram pela primeira vez a presença de N. buttnerae parasitando tambaqui 
cultivados no estado de Roraima, e observaram que a infecção levou a perda de massa corporal nos 
hospedeiros. 
Ainda não se tem uma hipótese formada em relação à fonte primária de infecção pelo parasito, o mais 
provável é a transmissão por peixes selvagens, visto que as propriedades fazem captação de água dos rios onde 
habitam tambaquis de vida livre, ou também, pela introdução de peixes infectados para formação de plantel de 
reprodutores. Devido ao alto índice de infecção pelo acantocéfalo, algumas medidas vêm sendo tomadas em 
pisciculturas na região Norte, como o rodízio de espécies no cultivo com tambaqui e matrinxã, para a quebra 
do ciclo do parasito, pois N. buttnerae é considerado espécie-específico (Chagas et al., 2016). 
O sistema intensivo de cultivo demanda alta densidade de peixes e o manejo inadequado pode levar 
ao desenvolvimento de patógenos ocasionando um desequilíbrio no ambiente e com isso alterando os sistemas 
de defesa do hospedeiro (García et al., 2013). Apesar do crescimento na área de piscicultura no estado de 
Rondônia ainda são poucos os estudos sobre doenças em cultivos de peixes (Godoi et al., 2012). Com o 
aumento na produção em regime intensivo os produtores devem estar atentos aos cuidados para a prevenção 
de doenças (Morais et al., 2009). 
Segundo Chagas et al. (2015) o assunto sobre parasitose por acantocéfalos nos cultivos de pirarucus, 
tambaquis e seus híbridos vem sendo negligenciado, o que contribuiu para o aumento dos casos de infecção 
em peixes para a região Norte nos últimos anos, e atualmente essas parasitoses têm causado prejuízo aos 
piscicultores da região. Assim torna-se de extrema importância que medidas profiláticas sejam implantadas 
para minimizar a presença do parasito nas pisciculturas. Por este e outros motivos é necessário que novos 
estudos na área de sanidade sejam realizados a fim de evitar e/ou minimizar os problemas de parasitismo nos 
cultivos de peixes no estado de Rondônia.   
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